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Resumo:
Trata-se de um estudo realizado em forma de revisão de literatura compilando os conhecimentos acerca
da humanização da assistência de enfermagem na saúde mental, evidenciando o papel do enfermeiro
nesse processo e as transformações que ocorreram após a reforma psiquiátrica. Sabemos que a partir da
criação da Política Nacional de Humanização criada no ano de 2003, possibilitou que esta se tornasse um
tema frequente que se faz destaque em todos os serviços de saúde, congressos, conselhos, entre outros.
Sabemos que antes da Reforma Psiquiátrica o cuidado era onipresente, desumanizado, e passou por
transformações benéficas para o paciente, visto que a reforma psiquiátrica contribuiu drasticamente com o
fechamento dos manicômios que tratavam os indivíduos de forma desumana. Essa reforma teve início na
Itália a partir da década de 70, e tinha como princípio revolucionar concepções e terapêuticas médicas
vigentes mediante análise crítica da cultura manicomial e do saber psiquiátrico, na intenção de denunciar
também as práticas desumanas e segregantes para fins da normatização e controle social.  Nos dias
atuais, há muitas discussões sobre a humanização em Saúde Mental e isso só se fez possível pela batalha
antimanicomial, quando foram extintos os castigos físicos e mentais e os abusos medicamentosos como
fins terapêuticos, iniciando os direitos dos pacientes em falar e serem ouvidos e principalmente, pela
modificação das relações dos profissionais de saúde entre si e suas relações com os pacientes. E é nesse
contexto que o profissional de enfermagem vivencia uma cinemática de mudanças, e mesmo com a PNH o
processo de trabalho desses profissionais tem passado por uma reformulação que ainda precisa ser
melhorada e discutida.


